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RESUMO

O otohematoma, enfermidade altamente prevalente em cães e comumente encontrada na
prática clínica, é caracterizada pelo acúmulo de sangue no pavilhão auricular externo do
animal, geralmente de etiologia traumática. Convencionalmente, os tratamentos utilizados
parao restabelecimento fisiológico e estético da orelha são invasivos e muitas vezes cirúrgico.
O presente trabalho apresenta o relato do caso de um cão Labrador, atendido no ambulatório
veterinário do Instituto Homeopático François Lamasson, diagnosticado com otohematoma,
que foi tratado exclusivamente com medicação homeopática. A prescrição dos medicamentos
homeopáticos baseou-se na lei dos semelhantes, e o tratamento determinado foi Hamamelis
virginiana 6CH, Bellis perennis 6CH e Rhus toxicodendron 6CH, por vinte e cinco dias. O
protocolo terapêutico utilizado neste caso apresentou-se eficiente para restabelecimento da
função do pavilhão auricular, sem deformação da orelha no processo cicatricial. Portanto, a
terapêutica homeopática demonstrou ser uma importante ferramenta no tratamento de
otohematomas em cães, dispensando a necessidade da utilização de procedimentos invasivos.
Palavras-chave: Cão. Homeopatia. Otohematoma. Terapêutica.

ABSTRACT

The aural hematoma, highly prevalent disease in dogs and commoníy found in clinicai
practice, is characterized by the accwmdation of blood in the externai ear of the animal,
usually of traumatic etiology. Conventionally, the treatments usedfor physiological and
aesthetic restoration of ear are invasive and often stirgical. This paper presents the case
report of a Labrador dog, servedin the veterinary clinic of Homeopathic Institute François
Lamasson, diagnosed with aural hematoma, which was treatedexclusively with homeopathic
medication. The prescriptionof homeopathic medicines was basedon thelaw ofsimilars, and
the treatment was determined Hamamelis virginiana 6CH, Bellis perennis 6CH and Rhus
toxicodendron 6CH, for twenty-five days. The therapeutic protocol used in this case appeared
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to be effecíive in resíoring the ear function wiíhoiit ear deformation m the healingprocess.
Therefore, homeopathic shown to be an important therapeutic tool in the treatment of aural
hematomas in dogs without requiring the use ofinvasive procedures.
Keywords: Dog. Homeopathy. Aural hematoma. Therapy.
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INTRODUÇÃO

O otohematoma, também denominado

hematoma aural ou auricular, caracteriza-se, geralmente,

pela formação de grande tumefação preenchida
por sangue, flutuante, cujo tamanho e posição pode
variar, estando localizado na superfície côncova do
pavilhão auricular (FOSSUM, 2002; MARIGNAC,
2005; EVANGELISTA et al., 2012). É considerada
uma enfermidade muito comum na prática clínica de

pequenos animais, acometendo mais freqüentemente

os cães em detrimentos dos gatos (EVANGELISTA et

a/., 2012).

Alguns fatores predisponentes têm sido
descritos. Os cães com orelhas pendulares são os mais

acometidos, assim como os animais adultos e idosos

(ROSYCHUK; MERCHANT, 1994). A presença de

afecções envolvendo o aparelho auditivo, as quais

provocam movimentos bruscos da cabeça devido

à dor, prurido nas orelhas ou inflamações agudas

também parece desencadear o otohematoma em cães

(EVANGELISTA eí aí., 2012).

A associação entre o hematoma auricular e a

otite externa foi demonstrada em vários estudos, dos

quais, entre 55% e 80% dos cães diagnosticados com

otohematoma apresentavam otite externa (WILSON,

1983; KUWAHARA, 1986; JOYCE e DAY, 1997).

O otohematoma apresenta-se em duas fases.

A fase aguda consiste na sua formação inicial,

caracterizada pela ruptura dos ramos da artéria auricular

caudal, localizados na cartilagem auricular, com

acúmulo de liquidono pavilhão auricular, sensibilidade

e ruborizaçào da pele que recobre a região, gerando

desconforto aos animais pelo aumento de peso do

ouvido com presença ou ausência de dor (MARIGNAC,

2005). Na fase crônica, ocorre a maturação, a fibrina

deposita-se nas paredes do hematoma produzindo

um seroma sanguinolento central que em seguida

transfoiTna-se em tecido de granulação, resultando em

uma orelha espessada e deformada (KRAHWINKEL,

2003; CALZADILLA e LOPÉZ, 2001).
É importante ressaltar que o processo de

instalação e resolução dos hematomas auriculares é

dinâmico. Após iniciada a hemorragia, esta continua

até que a pressão das artérias rompidas se equipare
a pressão no interior do hematoma. Se a agitação da

cabeça e o prurido ocorrerem novamente, a pressão no

interior do hematoma aumenta, levando à separação

dos tecidos e ao recomeço da hemorragia (TEIXEIRA

et a!., 2002).

Desta forma, os otohematomas são

freqüentemente auto limitantes, pois na evolução ,

natural da doença ocorre a reabsorção do fluido e a

cicatrização. Contudo, a resolução é lenta e no processo

de cicatrização pode ocorrer fibrose, provocando

aumento da espessura e, consequentemente,

deformação da orelha acometida (KRAHWINKEL,

2003; MARIGNAC, 2005).

O diagnóstico dos hematomas auriculares é

realizado através do exame físico. A região auricular

apresenta-se intumescida, à palpação percebe-se um

conteúdo líquido e flutuante (fase aguda) podendo

ser firme e espesso devido à fibrose (fase crônica).

O histórico do paciente deve ser considerado para

identificação a remoção de fatores predisponentes para

a instalação da doença, prevenindo sua reincidência

(EVANGELISTA et ai, 2012).

Existem diversos tratamentos clínicos ou

cirúrgicos que podem ser realizados para essa afecção,

contudo nem sempre os resultados são satisfatórios

(ROSYCHUK e MERCHANT, 1994; SCHOSSLER;

MULLER; PINHEIRO, 2007).

De acordo com diversos autores, independente

da terapêutica utilizada, o tratamento dos otohematomas

deve ser realizado o mais precocemente possível após

a sua detecção, de modo a prevenir a extensão da

lesão ou a deformação da orelha secundária à fibrose

(CALZADILLA e LÓPEZ, 2001; KRAHWINKEL,
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2003, LANZ eWOOD, 2004). medicamentos homeopáticos podem ser utihzados sem
Segundo Lanz e Wood (2004) os objetivos da necessidade concomitante de aspiração do hematoma

terapêutica dirigida à resolução dos otohematomas ou procedimento cirúrgico (JAYAGOPALA, 1992).
consistem em 3 passos: identificar e tratar a fonte de A homeopatia está sendo aplicada em diversas
prurido e desconforto auricular que leva à agitação áreas da saúde humana e veterinária como terapia
da cabeça e ao coçar do ouvido, drenar o conteúdo do de regulação, pois se utiliza da tendência natural do
otohematoma e manter a aposição adequada entre a organismo ao reequilíbrio da energia vital edas funções
cartilagem da orelha eapele. Segundo estes autores, as orgânicas (HAHNEMANN apud REBOLLO, 2008).
recidivas têm poucas probabilidades de ocorrer, se os Sua base está na aplicação da lei dos semelhantes, em
objetivos da terapêutica forem cumpridos. que os medicamentos altamente diluídos podem curar

A drenagem com agulha é a técnica mais as doenças ou sintomas semelhantes àqueles que eles
simples para correção de um otohematoma (LANZ e mesmos têm apropriedade de produzir em um indivíduo
WOOD, 2004). Este método consiste na aspiração do são (DEMARQUE, 2002; HAHNEMANN apud
seu conteúdo com uma agulha acoplada a uma seringa REBOLLO, 2008). Neste sentido, os medicamentos
e deve ser realizado apenas em hematomas com homeopáticos têm sido utilizados como ferramenta
consistência fluida (casos agudos) e, preferencialmente, terapêutica capaz de proporcionar melhora significativa
nos localizados na extremidade distai da orelha dos quadros de otohematoma minimizando a
(BIRCHARD e SHERDING, 2003). A drenagem realização de procedimentos invasivos e de alto custo
com agulha é o procedimento mais rápido para (JAYAGOPALA, 1992).

resolução do otohematoma e permite alcançar bons Desta forma, este trabalho tem como objetivo
resultados estéticos, no entanto, se verifica o maior relatar o tratamento homeopático em um cão com
número de recidivas e apresenta risco de infecção otohematoma unilateral atendido no Ambulatório

secundária (FOSSUM, 2002; KRAHWINKEL, 2003; Veterinário do Instituto Homeopático François
EVANGELISTA et aL, 2012). Lamasson.

Diversas técnicas cirúrgicas têm sido descritas

para o tratamento do hematoma auricular, com o ÍVIATERL4L E MÉTODO

objetivo de remover o hematoma, evitar a recorrência

e manter a aparência natural da orelha, minimizando o Foi atendido no Ambulatório Veterinário do

espessamento e a formação decicatriz (FOSSUM e/í//. Instituto Homeopático François Lamasson, situado
2002). Incisão, drenagem e suturas são procedimentos em Ribeirão Preto, estado de São Paulo (Brasil), um
cirúrgicos indicados para o tratamento de hematomas cão, macho, da raça Labrador, pesando 40kg, com oito

grandes ou crônicos (KRAHWINKEL, 2003). Segundo anos de idade, com histórico de aumento de volume
Harvey; Haral; Delauche (2005) é a técnica com o auricular.

sucesso terapêutico mais consistente, mas possui as Segundo relato do proprietário, os sinais
desvantagens da necessidade de anestesia geral para a clínicos estavam presentes há aproximadamente sete
sua execução e do alto custo. dias e o animal demonstrava inquietude e agitação

Estudo realizado nosEstados Unidos daAmérica neste período. O cão apresentava bom estado geral de
constatou que a reparação cirúrgica do otohematoma saúde, semdemais alterações ouqueixa doproprietário,

foi o oitavo procedimento cirúrgico mais efetuado em Após anamnese e exame clínico, foi diagnosticado
animais de companhia (JOHNSON et ai, 1993). otohematoma naorelha esquerda emambas as faces do

Em se tratando de tratamento clínico, os pavilhão auricular. Aetiologia foi atribuída á infestação

•> •>
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por carrapatos, que já havia sido previamente controlada
com medicamentos tópicos, uma vez que não foi
observada a presença de otite na orelha acometida.

O tratamento homeopático foi prescrito por via

oral, incluindo os medicamentos Bellis perennis 6CH

e Hamamelis virginiana 6CH, 5 gotas, quatro vezes

ao dia para ambos e Rhus toxicodendron 12CH, 5
gotas, uma vez ao dia. Todos os medicamentos foram
manipulados em álcool a 10%.

Em momento algumdo tratamento foi realizado

a drenagem ou incisào cirúrgica do hematoma.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O paciente retornou aoAmbulatório Veterinário
do Instituto Homeopático François Lamasson após

25 dias de tratamento, e observou-se a regressão total

do otohematoma, com ausência de deformidade ou

espessamento da orelha acometida.

O cão apresentava como causa do otohematoma,

o ato de coçar em função da presença de ectoparasitas

no pavilhão auricular, conforme as causas apontadas

por Rosychuk e Merchant (1994).

Segundoa maioria dosautores, osotohematomas

ocorremprincipalmenteem raças de orelhaspendentes,

sendo o Labrador uma raça predisponente conforme

diversos autores (JOYCE e DAY, 1997; JOYCE, 2000).

Além disso, segundo Teixeira et ai. (2002) e Mikawa et

ai. (2005) os cães de médio e grande porte são os mais

acometidos por otohematoma.

A escolha dos medicamentos homeopáticos

baseou-se na lei dos semelhantes, ou seja, na utilização

de medicamentos altamente diluídos e dinamizados

para tratar sintomas ou doenças, que estas mesmas

substâncias, em doses ponderais, provocariam em um

indivíduo são (DEMARQUE, 2002; HAííNEMANN

apud REBOLLO, 2008).

Hamamelis virginiana é uma planta arbustiva,

originária na América do Norte, e apresenta grande

quantidade de taninos nas suas folhas e cascas, com

propriedades adstringente, hemostática, venotônica

e vaso protetora. Este medicamento homeopático foi
prescrito pois atua em hemorragias de origem venosa,

sobretudo pós-traumática. Na pele, possui indicação no

tratamento de flebites, úlceras varicosas e inflamações

traumáticas (CAIRO, 1991).

Bellis perennis, medicamento homeopático

também de origem vegetal, atua em locais onde há

aumento de volume com acúmulo de sangue provocado

por ação mecânica, com lateralidade esquerda

(HORVILLEUR, 2003).

O medicamento Rhus toxicodendron tem ação

em hemorragias onde o local da lesão apresenta-se

quente e doloroso, sendo indicado para pacientes
agitados (VANNIER e POIRIER, 1987).

No caso relatado, os medicamentos foram

prescritos em potênciabaixa(6CHe 12CH),devido ao

tempo de manifestaçãoda doença (agudo).

Jayagopaia (1992) descreveu o tratamento de

sete cães com otohematoma, sendo que os medicamentos

homeopáticos utilizados foram Hamamelis virginiana.

Buforana eArnica montana em combinaçãocom doses

antiinflamatórias de um corticosteróide e com uma

pomada de heparina. A recuperação efetuou-se num

intervalo de 7 a 23 dias, e apenas uma recorrência foi

registrada, k Arnica montana é utilizada para qualquer

tipo de trauma onde haja dor e hemorragia (VANNIER

e POIRIER, 1987).

O período de 25 dias de recuperação do

otohematoma observado no presente estudo foi próximo

ao período de recuperação relatado Jayagopaia (1992),

sendo que neste caso, o cão foi tratado exclusivamente

com medicamentos homeopáticos e não demonstrou

espessamento do pavilhão auricular ao término do

tratamento homeopático. O tratamento cirúrgico é

mais rápido devido á retirada do líquido contido no

otohematoma, porém é mais invasivo e de alto custo,

além de promover riscos de infecção no pós-operatório

e das seqüelas deformantes no pavilhão auricular

durante o processo cicatricial.

CONCLUSÕES
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A homeopatia vem se estabelecendo na

Medicina Veterinária como uma possibilidade no

tratamento de diversas enfermidades. Considerando

a eficácia dos medicamentos homeopáticos, bem

como a acessibilidade, o baixo custo, a facilidade

de administração e a não toxicidade, este modelo

terapêutico se apresenta como uma importante

ferramenta na rotina clínica veterinária.

Nesterelato,otratamentohomeopáticorealizado

no cão com otohematoma mostrou-se eficiente, sem a

necessidade de qualquer procedimento invasivo e com

excelente processo cicatriciaí.
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